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A eletroforese em papel, pela sua simplicidade técnica, permitiu a uti­
lização dêste método complementar mesmo pelos pequenos laboratórios. A 
sua aplicação ao líquido cefalorraqueano, entretanto, encontrou uma peque­
na dificuldade, resultante da pobreza habitual do liquor em proteínas. Por 
isso é necessário que o liquor seja prèviamente concentrado de tal forma 
que se assemelhe ao sôro sangüíneo. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

O processo de concentração do l iquor por nós adotado ( f i g . 1 ) consiste em uma 
modi f icação daqueles propostos por Mies 3 e Schõnenbe rg 7 . Êste mé todo baseia-se 
na u l t raf i l t ração sob pressão nega t iva , ut i l izando-se membrana dial isante de coló-
dio especia lmente preparada. Com êste processo conseguimos reduzir 5 m l de l íquor 
a 0,05 ml em um tempo de 1,5 a 2 horas, o que representa f a to r impor tan te no 
t rabalho, pois permi te rapidez na obtenção do resul tado e oferece mais segurança 
quanto à possível desnaturação das proteínas nesta fase. A perda de proteínas 
nesta etapa é, em média, de 15% e se processa igua lmen te à custa de tôdas as 
frações. 

D e v i d o à d ivers idade de métodos adotados pelos diversos pesquisadores, obser­
va-se certa v a r i a ç ã o do concei to de normal idade . Ass im é necessário que cada la­
boratór io , uma v e z padronizado o seu processo, estabeleça o seu concei to de norma­
lidade para poder in terpretar cor re tamente os perfis e le t roforé t icos em casos pa­
to lóg icos . 

Nosso mater ia l é consti tuído de 300 pacientes, normais e portadores de d iver ­
sas afecções neurológicas (quadro 1 ) . 

R E S U L T A D O S 

Segundo nossa experiência , o perf i l e le t ro foré t ico normal para o l íquor cisternal 
é representado pelos seguintes v a l o r e s : pré-albumina 2-7% (0,2 a 1,8 m g % ) ; albu­
mina 47-64% (4,7 a 16 m g % ) ; g lobul ina a l fa , 3-8% (0,3 a 2,0 m g % ) ; g lobul ina 
a l f a 2 5-11% (0,5 a 2,8 m g % ) ; g lobul ina beta 11-25% (1,1 a 6,3 m g % ) ; g lobul ina 
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g a m a 6-11% (0,6 a 3,0 m g % ) ; re lação a lbumino-g lobul ina 1,0 a 2,0. Pa ra o l iquor 
lombar os l imites superiores em m g % são: a lbumina 27,6; a l fa , 3,5; a l f a 2 4,7; beta 
10,8; g a m a 5,6. Êste nosso concei to de normal idade está, de um modo gera l , de 
acôrdo com aquêle admi t ido por numerosos pesquisadores 1, 2, 3 , 6, 8 , 9 , 1 0 . 

Anal i sando nosso mater ia l pa to lóg ico de modo semelhante como o f i ze ram M a -
t iar e S c h m i d t 4 , em função da pe rcen tagem de gama-g lobu l ina , ve r i f i camos fatos 
idênticos aos constatados por êsses pesquisadores ( g r á f i c o 1 ) . Êstes estudos demons­
t r a v a m que, na prát ica da clínica neurológica , o e lemento fundamental do perfi l 
e le t ro foré t i co cuja v a r i a ç ã o tinha impor tânc ia definida no diagnóst ico diferencial 
era a gama-g lobu l ina . Procuramos, pois, ampl ia r estas inves t igações , fazendo estu­
do compara t i vo das diversas frações em va lô res absolutos. Pa ra isso pesquisamos 
e m nosso mater ia l g loba l a exis tência de cor re lação entre as diversas frações pro­
têicas expressas em m g % . Fo i ver i f i cada cor re lação b i logar í tmica ret i l ínea entre 
a lbumina e as diversas frações das globul inas , porém em re lação ã gama-g lobu l ina 





observou-se maior dispersão dos dados. Enquanto os gráf icos de cor re lação albu-
mina / a l f a -g lobu l ina e a lbumina /be ta -g lobu l ina não mos t r avam distr ibuição peculiar 
dos va lôres , em re lação às diversas entidades neurológicas estudadas, o g rá f ico de 
cor re lação a l b u m i n a / g a m a - g l o b u l i n a ev idenc i ava distr ibuição r e l a t ivamen te discrimi­
nada das concentrações de gama-g lobu l ina , em relação a dois grupos de molést ias . 
Po r êsse m o t i v o procuramos analisar com maior minúcia êste ú l t imo grá f i co . 

T o m a n d o os números obtidos nos casos de compressão raqueana como base e 

considerando que êstes l íquidos de estase mos t ram muito bem os casos puros de 

a l t e ração do perfil e l e t ro foré t i co decorrente de per turbação da barreira hêmato-en-

cefál ica, ca lcu lamos a equação de regressão e ver i f i camos que pra t icamente todos 

os casos de neurolues parenquimatosa e de cisticercose encefál ica mos t r avam v a ­

lôres não expl icados pela regressão calculada; apenas alguns casos com taxa de 

proteínas normal ou no l imi te superior de normal idade obedeciam à regressão. Os 

casos inf lamatór ios e ram na maior ia expl icados pela regressão, havendo, entretan­

to, numerosos casos que apresen tavam va lô res mui to al tos de gama-g lobu l ina . 

C O M E N T Á R I O S 

Do ponto de vista prático, o estudo eletroforético das proteínas do li­
quor permite distinguir dois grandes grupos de entidades neurológicas bem 
caracterizadas: 

a) Moléstias tais como tumores raqueanos e encefálicos, meningites, 
processos vasculares encefálicos, polirradiculoneurites, em que as alterações 
são predominantemente devidas à passagem de proteínas do sôro sangüíneo 
para o líquor, em conseqüência de perturbação da barreira hêmato-ence¬ 
fálica. 

b) Moléstias tais como a neurolues parenquimatosa, a cisticercose en­
cefálica, a esclerose múltipla e certas formas de encefalite, em que as al­
terações são devidas ao enriquecimento do liquor em gama-globulina, liberada 
em sua maior parte intratecalmente. 

Assim, pois, a eletroforese das proteínas do líquor não faz o diagnóstico 
da moléstia, mas indica o tipo de alteração protêica peculiar a determinado 
processo fisiopatológico em atividade. Êstes fatos explicam algumas dispa­
ridades encontradas na literatura, quando as pesquisas foram feitas visando 
determinada moléstia. Além disso, se grande número de alterações das 
proteínas do líquor pode ser explicado pelo simples aumento da permeabi­
lidade da barreira hêmato-encefálica, é evidente que as modificações das 
frações protêicas do sangue devam repercutir sôbre as frações protêicas do 
liquor. É, portanto, necessário que se proceda sempre, simultâneamente ao 
liquor, ao estudo das proteínas do sôro sangüíneo. 

Do ponto de vista do diagnóstico diferencial, a prova eletroforética é 
de grande valor quando se tenha dúvida diagnóstica entre duas entidades 
neurológicas pertencentes a grupos diferentes. Ela também pode informar 
durante o curso de uma moléstia qual o mecanismo predominante, se há 
alteração da permeabilidade vascular ou do parênquima encefálico. Assim, 
para exemplificar, podemos afirmar que a eletroforese pode contribuir para 
o diagnóstico diferencial entre meningite tuberculosa e cisticercose encefá¬ 



lica; entre uma meningite infecciosa com presença de células eosinófilas no 
líquor e a cisticercose encefálica; no caso de uma meningoencefalite a ele­
troforese pode contribuir informando a participação do parênquima encefá­
lico no processo. 

A análise do nosso material não demonstrou o aumento preferencial 
das alfa-globulinas nos processos inflamatórios agudos, tal como ocorre em 
relação ao sôro sangüíneo. 

Com referência ao título da reação de Wassermann e à concentração 
de gama-globulina, verificamos que há uma relação grosseira logarítmica 
linear, enquanto que em relação à reação de fixação de complemento para 
cisticercos não observamos correlação, pois a dispersão é muito grande. 

Os resultados dos exames eletroforéticos vieram afirmar o grande valor 
das provas empíricas, introduzidas no passado na rotina dos exames do li­
quor por notáveis investigadores, tais como as chamadas reações das globu­
linas e as reações coloidais. É, entretanto, sem dúvida, a separação eletro¬ 
forética das frações protêicas o recurso mais eficaz para a avaliação das 
alterações qualitativas das proteínas do liquor e que pode ser executada 
pelos pequenos laboratórios clínicos, e esta prova constitui mais um elemento 
valioso no conjunto dos exames que se fazem no líquido cefalorraqueano. 

R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

O presente trabalho é baseado no estudo dos perfis eletroforéticos das 
proteínas do líquido cefalorraqueano de 300 pacientes normais ou portado­
res de diversas entidades neurológicas. Analisando êste material, os autores 
verificaram que a gama-globulina é a fração protêica cuja variação tem 
grande importância na prática neurológica para o diagnóstico diferencial. 
A principal conclusão a que chegaram indica que há dois diferentes meca­
nismos que atuam na alteração do perfil eletroforético das proteínas do 
líquor: a) alteração da permeabilidade da barreira hêmato-encefálica; b) 
liberação intratecal de gama-globulina. Portanto, o método eletroforético 
não permite o diagnóstico de determinada entidade neurológica, mas indica 
o mecanismo fisiopatológico em atividade. 

S U M M A R Y 

Paper-strip electrophoresis of cerebrospinal fluid proteins and their practical 
value in Neurology. 

This paper is based on the study of the protein profile of the cerebro­
spinal fluid of 300 neurological patients. This material was analysed in the 
same way as that one performed by Matiar and Schmidt (1958) and it was 
found almost the same results. These findings suggested the great value 
of the cerebrospinal fluid gamma-globulin concentration in the neurological 
differential diagnosis. 



In order to enlarge these studies in our own material, it was tried to 
find some correlation between albumin and globulin fractions expressed in 
mg/100 ml. The logarithm of albumin concentration was plotted graphic­
ally against the logarithm of globulin concentration; each disease was noted 
down as different symbols. It was verified linear bilogarithmic correlation 
between albumin and each globulin fraction. Graphs with albumin/alpha-
globulin or with albumin/beta-globulin showed absence of characteristic 
disease behaviour. On the contrary, the graph with albumin/gamma-globu­
lin showed a typical behaviour for neurolues and brain cysticercosis data. 

Assuming that the cases of spinal block may very well indicate the 
condition where the changes of the spinal fluid proteins were due to a 
modification of permeability of the blood-brain barrier, it was calculated 
the regression equation for the various gamma-globulin concentrations of 
these cases. It was found that most of the cases of brain tumors, intra­
cranial hemorrhages, meningitis and polyradiculoneuritis were in perfect 
agreement with the cases of spinal block, suggesting that in these cases 
the protein changes were due to a modification of permeability of the blood-
brain barrier. On the contrary, the great majority of the cases of neurolues 
and brain cysticercosis did not follow this pattern, suggesting that there 
was an increase of the spinal fluid gamma-globulin which must be originated 
intrathecally. 

These findings point out to two different mechanisms in the changes 
of the protein profile of cerebrospinal fluid and, therefore, electrophoresis 
did not allow the diagnosis of a determined neurological disorder, but it 
shows the particular physiopathological mechanism involved. 
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